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2 0 2 2
2 8  F E V .

159,3
E N T R E G A S  N O  

B A N C O  D E S D E  A  
R E T I R A D A  D E  

C I R C U L A Ç Ã O  D E  
C A D A  C H A P A 186,9

E M  P O S S E  D O  
P Ú B L I C O  N A  D ATA  

D A  P R E S C R I Ç Ã O64,6 MEUR

94,0 MEUR

Milhões 
de euros

Milhões 
de euros

A D E U S  A O  E S C U D O

C R O N O G R A M A  D A S  P R E S C R I Ç Õ E S  O C O R R I D A S  A P Ó S  A  
E N T R A D A  D O  E U R O
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O  Q U E  A C O N T E C E  À S  N O TA S  D E  E S C U D O  Q U E  T Ê M  S I D O  
E N T R E G U E S  N O  B A N C O  D E  P O R T U G A L ?

A D E U S  A O  E S C U D O

C o m  o  f i m  d o  
p r a z o  d e  2 0  a n o s  

p a r a  t r o c a ,  o u  
s e j a ,  a  p a r t i r  d e  1  
d e  m a r ç o  d e  2 0 2 2 ,  

a s  n o t a s  d e  
e s c u d o  d a  ú l t i m a  
s é r i e  p e r d e r a m  o  

s e u  v a l o r ,  c o m o  j á  
a c o n t e c e r a  c o m  a s  

n o t a s  d e  e s c u d o  
a n t e r i o r e s .

Ta l  c o m o  a c o n t e c e  
c o m  a s  n o t a s  d e  

e u r o ,  o s  
f r a g m e n t o s  d a s  
n o t a s  d e  e s c u d o  

s ã o  c o m p a c t a d o s  
e m  b r i q u e t e s  e  
e n c a m i n h a d o s  

p a r a  c e n t r a i s  d e  
t r a t a m e n t o  e  

v a l o r i z a ç ã o  d e  
r e s í d u o s ,  o n d e  s ã o  

i n c i n e r a d o s  ( c o m  
p r o d u ç ã o  d e  

e n e r g i a  e l é t r i c a ) .

E m  g e r a l ,  a p ó s  
v e r i f i c a ç ã o  d a  s u a  

g e n u i n i d a d e ,  
t o d a s  a s  n o t a s  d e  
e s c u d o  e n t r e g u e s  

n o  B a n c o  d e  
P o r t u g a l  s ã o  
d e s t r u í d a s .

A l g u m a s  n o t a s  d e  
e s c u d o  s ã o  

m a n t i d a s  p o r  
i n t e r e s s e  

h i s t ó r i c o ,  c o m o  
a m o s t r a s  o u  p a r a  

e x p o s i ç ã o .
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A  P R E PA R A Ç Ã O  D A  E N T R A D A  E M  C I R C U L A Ç Ã O  D O  E U R O

O  E U R O
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Jul.1999
I N Í C I O  D A  

P R O D U Ç Ã O  D E  
N O T A S  D E  E U R O

C a d a  b a n c o  c e n t r a l  
p r o d u z i u  o  v o l u m e  d e  

n o t a s  n e c e s s á r i o s  p a r a  a s
s u a s  n e c e s s i d a d e s .

14 890M
N O T A S

P R O D U Z I D A S  A T É
1  J A N 2 0 0 2

C o m  u m  v a l o r  f a c i a l  d e
6 3 3  m i l  m i l h õ e s  d e  

e u r o s .

15
F Á B R I C A S  

L O C A L I Z A D A S  N A
U N I Ã O  E U R O P E I A

O  p r o c e s s o  d e  p r o d u ç ã o  
f o i  c o o r d e n a d o  p e l o  B C E .

VALORA
I M P R E S S O R

D E T I D O  P E L O
B A N C O  D E
P O R T U G A L

P r o d u z i u 53 0 m i l h õ e s d e 
n o t a s d e 5 , 1 0 , 2 0 e 5 0 

e u r o s . A s r e s t a n t e s 
d e n o m i n a ç õ e s f o r a m 

a d q u i r i d a s .
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O  B a n c o  d e  P o r t u g a l  
d i s t r i b u i u  p e l o  

s i s t e m a  b a n c á r i o  
1 8 3 7  m i l h õ e s  d e  

e u r o s  e m  n o t a s  e  
1 8 2  m i l h õ e s  d e  

e u r o s  e m  m o e d a s .

N o  f i n a l  d e  2 0 0 2 ,  
e s t a v a m  c o l o c a d o s  
e m  c i r c u l a ç ã o ,  e m  

P o r t u g a l ,  5 6 2 3  
m i l h õ e s  d e  e u r o s  e m  

n o t a s  e  m o e d a s  d e  
e u r o  ( 5 3 4 2  e m  n o t a  
e  2 8 1  e m  m o e d a s ) .  

O  m o n t a n t e  d e  
e s c u d o s  r e t i r a d o s  d e  

c i r c u l a ç ã o  e m  2 0 0 2  
f o i  s e m e l h a n t e  a o  
m o n t a n t e  q u e  f o i  

c o l o c a d o  e m  e u r o s .

2  M A R .  2 0 2 2C O N F E R Ê N C I A  D E  I M P R E N S A

A  P R E PA R A Ç Ã O  D A  E N T R A D A  E M  C I R C U L A Ç Ã O  D O  E U R O  
E M  P O R T U G A L

O  E U R O

O s  b a n c o s  
a b a s t e c e r a m  a  r e d e  

d e  b a l c õ e s ,  
r e d i s t r i b u í r a m  k i t s  

d e  n o t a s  e  d e  
m o e d a s  a  r e t a l h i s t a s  

e  v e n d e r a m  m i n i -
k i t s d e  m o e d a s  a o  

p ú b l i c o .

E m  m e n o r  e s c a l a ,  o  
B a n c o  d e  P o r t u g a l  

t a m b é m  v e n d e u  
m i n i - k i t s d e  m o e d a s  

a o  p ú b l i c o .
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https://www.youtube.com/watch?v=ZBkrAuj4QmU


Atualmente, o euro é a moeda 
de 19 países da UE e de mais de 
340 milhões de cidadãos 
europeus. É uma das divisas 
mais importantes do mundo e o 
BCE é responsável por 
salvaguardar o seu valor.

Estima-se que entre 30 a 50% 
do valor em circulação seja 
detido fora da área do euro.
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No final de janeiro de 2022, o valor das notas em circulação era 4x superior ao registado no final de 
2002. No primeiro ano de pandemia, o valor em circulação cresceu 11%, o que indicia a importância 
do numerário como reserva de valor.

A  C I R C U L A Ç Ã O  D E  N O TA S  D E  E U R O

O  E U R O

Fonte: BCEFonte: BCE

C R E S C I M E N T O  D O  V A L O R  E M  C I R C U L A Ç Ã O
(30%-50% circula fora da área do euro)

2  M A R .  2 0 2 2C O N F E R Ê N C I A  D E  I M P R E N S A

Valor em 
circulação

Variação 
homóloga

(2008) Falência do 
Lehman Brothers

(2012) Crise 
financeira e 

da dívida 
soberana

(2014) Crise 
cambial do Rublo

(2020) Pandemia 
de COVID-19
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Principais números desde a entrada do euro em circulação:

O S  P R I N C I PA I S  N Ú M E R O S  N A  Á R E A  D O  E U R O

O  E U R O
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642
N O TA S  P R O C E S S A D A S  

P E L O S  B A N C O S  
C E N T R A I S

€50
D E N O M I N A Ç Ã O  

P A D R Ã O

99
N O TA S  

S U B S T I T U Í D A S  
P O R  F A L TA  D E  

Q U A L I D A D E

119
N O TA S

P R O D U Z I D A S

645
N O TA S  E N T R A D A S  

N O S  B A N C O S  
C E N T R A I S

672
N O TA S  S A Í D A S  
D O S  B A N C O S  

C E N T R A I S

mil 
milhões

mil 
milhões

mil 
milhões

mil 
milhões

mil 
milhões
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Principais números desde a entrada do euro em circulação:

O S  P R I N C I PA I S  N Ú M E R O S  E M  P O R T U G A L

O  E U R O
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14
N O TA S  P R O C E S S A D A S  

P E L O  B A N C O

€20
D E N O M I N A Ç Ã O  

P A D R Ã O

4
N O TA S  

S U B S T I T U Í D A S  
P O R  F A L TA  D E  

Q U A L I D A D E

14
N O TA S  E N T R A D A S  

N O  B A N C O

14
N O TA S  S A Í D A S  

D O  B A N C O

mil 
milhões

mil 
milhões

mil 
milhões

mil 
milhões

mil 
milhões

4
N O TA S  

P R O D U Z I D A S  
P E L A  V A L O R A
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A S  VA N TA G E N S  D O  N U M E R Á R I O

A  T E R C E I R A  S É R I E  D E  N O T A S  D E  E U R O

É o instrumento mais popular para os 
pagamentos de retalho presenciais.

É utilizado em 73% das transações de 
retalho em pontos de venda e entre 
particulares (48% em termos de valor) 
na área do euro (a).

4 em cada 10 inquiridos têm recorrido 
ao numerário com menor frequência 
desde o início da pandemia. Destes, a 
maioria espera continuar a fazê-lo 
após a pandemia (b), mas o impacto a 
longo prazo sobre o comportamento de 
pagamento ainda é incerto.

(a) dados de 2019
(b) dados de 2020

É rápido

Tem curso 
legal

Oferece 
liberdade e 
autonomia

Garante 
privacidade

Ajuda a 
controlar 
despesas

É seguro Reserva de 
valor

É inclusivo
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Principal objetivo: garantir o acesso de todos ao numerário e a sua aceitação generalizada.

2  M A R .  2 0 2 2C O N F E R Ê N C I A  D E  I M P R E N S A

D I S P O N I B I L I D A D E
A s s e g u r a r  a  
d i s p o n i b i l i d a d e  d e  
n o t a s  e  m o e d a s  d e  
e u r o .

A C E S S I B I L I D A D E
A p o i a r  o  a c e s s o  d e  
t o d o s  a  s e r v i ç o s  d e  
n u m e r á r i o .

A C E I T A Ç Ã O
G a r a n t i r  q u e  o  
n u m e r á r i o  é  a c e i t e  
e m  t o d o  o  M u n d o .

S E G U R A N Ç A
C r i a r  n o t a s  d e  
e u r o  i n o v a d o r a s  
e  s e g u r a s

S U S T E N T A B I L I D A D E
M a n t e r  a s  n o t a s  s e g u r a s  
e  s u s t e n t á v e i s .

A  E S T R AT É G I A  D O  E U R O S I S T E M A PA R A  O  N U M E R Á R I O

A  T E R C E I R A  S É R I E  D E  N O T A S  D E  E U R O
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O Banco Central Europeu (BCE) tenciona 
redesenhar as notas de euro, interagindo 
com os cidadãos europeus num processo 
que deverá resultar numa decisão final em 
2024. 

Os trabalhos preparatórios iniciaram em 
2021, com a criação  de um grupo 
consultivo, com um perito de cada país da 
área do euro, que irá propor o tema das 
novas notas.

A professora e investigadora Elvira 
Fortunato foi escolhida para representar 
Portugal nesse grupo de trabalho.

Após a conclusão do processo de desenho, 
o Conselho do BCE decidirá sobre as 
potenciais datas de emissão.

2  M A R .  2 0 2 2C O N F E R Ê N C I A  D E  I M P R E N S A

A S  F U T U R A S  N O TA S  D E  E U R O

A  T E R C E I R A  S É R I E  D E  N O T A S  D E  E U R O
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O PROJETO DO 
EURO DIGITAL
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O  Q U E  É  O  E U R O  D I G I TA L

O  P R O J E T O  D O  E U R O  D I G I T A L

O EURO DIGITAL, se vier a ser emitido, será a moeda digital de banco central (MDBC) do 
Eurosistema, disponibilizada ao público em geral (incluindo particulares e empresas) para 
utilização nos pagamentos de retalho. Será uma forma de os cidadãos continuarem a ter acesso a 
moeda de banco central num ambiente digitalizado. 

Meio de pagamento digital simples, sem risco e confiável

Complementa, não substitui, o numerário e os depósitos junto do banco central

Tal como o numerário, é um passivo do banco central
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P R I N C I PA I S  M O T I VA Ç Õ E S  PA R A  A  S U A  E M I S S Ã O

O  P R O J E T O  D O  E U R O  D I G I T A L

Manter o acesso a moeda de banco central 
por todos os agentes económicos

Promover a digitalização da economia 
Europeia

Proteger a soberania Europeia

⁞ Eurosistema compromete-se a 
manter a disponibilização de 
numerário. Contudo, a evolução da 
preferência dos cidadãos não pode 
ser ignorada.

⁞ Tendência crescente de utilização de 
instrumentos de pagamento 
eletrónicos.

⁞ Euro digital, tal como o numerário, 
como símbolo de unicidade 
Europeia.

⁞ Têm vindo a surgir iniciativas 
privadas de moeda digital. 

⁞ Alguns segmentos da população 
podem ser excluídos por soluções 
de pagamento privadas 
desenhadas com fins 
exclusivamente lucrativos e sem ter 
em conta o interesse público.

⁞ Deve potenciar-se o 
desenvolvimento de soluções de 
pagamento pan-Europeias que 
integrem o Euro digital.

⁞ Risco de que MDBC estrangeiras ou 
cripto-ativos ganhem uma elevada 
quota de mercado no setor dos 
pagamentos na área do euro.

⁞ Risco de as BigTechs fazerem o 
crowding out a bancos e soluções 
de pagamento da área do euro.

⁞ Promover o sucesso do Euro digital 
tendo em consideração as questões 
de curso legal.
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FASE DE PRÉ-
PROJETO

FASE DE 
INVESTIGAÇÃO

FASE DE 
EMISSÃO
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C A L E N D Á R I O

O  P R O J E T O  D O  E U R O  D I G I T A L
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24 meses

Conselho do BCE 
aprovou fase de 

investigação
Link

Relatório 

Euro Digital

Out 2020

Link

Escuta ativa Link

Experimentação Link

“ Banknotes are there to stay, but we will have a digital 
euro, at last. (…) I would hope that it's no more than 
five (years).“

Christine Lagarde

https://www.ecb.europa.eu/press/pr/date/2021/html/ecb.pr210714~d99198ea23.en.html
https://www.ecb.europa.eu/pub/pdf/other/Report_on_a_digital_euro~4d7268b458.en.pdf
https://www.ecb.europa.eu/pub/pdf/other/Eurosystem_report_on_the_public_consultation_on_a_digital_euro~539fa8cd8d.en.pdf
https://www.ecb.europa.eu/pub/pdf/other/ecb.digitaleuroscopekeylearnings202107~564d89045e.en.pdf


232  M A R .  2 0 2 2C O N F E R Ê N C I A  D E  I M P R E N S A

F A S E  D E  I N V E S T I G A Ç Ã O

O  P R O J E T O  D O  E U R O  D I G I T A L

C A S O S  
P R ÁT I C O S  D E  
U T I L I Z A Ç Ã O

I N T E R A Ç Ã O  C O M  
O  M E R C A D O  
E U R O P E U  D E  

PA G A M E N T O S  D E  
R E TA L H O  

M O D E L O  D E  
N E G Ó C I O  E  
Q U E S T Õ E S  

L E G A I S

1 52 3 4

Que casos de uso 
devem ser previstos 

(ponto de venda 
físico, comércio 

eletrónico, 
pagamentos P2P)?

Qual o desenho 
funcional 

apropriado 
(online vs. offline, 

nível de 
privacidade)?

Que desenho 
técnico deve 

ser 
privilegiado?

Quais as alterações 
necessárias à 

legislação?
Que modelo de 

negócio estabelecer 
com os 

intermediários?

Quais os 
potenciais 

impactos no 
mercado?

C A R A C T E R Í S T I C A S  
E  

F U N C I O N A L I D A D E S

S O L U Ç Õ E S
T É C N I C A S
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